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(Continuado do n.° 73.)

720. — Aznar vence os sarracenos, e estabelece o
condado de Aragão; Bernardo Obarra, á sua imitação,
ganha-lhes também a terra de Rihargoça, e toma o
titulo de condo.

724 — Os sarracenos perseguem os christàos na
Hespanha, e os iconoclastas elevào-se contra o culto
das imagens no Oriente..

732. — Os sarracenos da Hespanha, saltando na
França com. Abderrhaineii seu governador, perdem es-
te e a grande hatalhaque Carlos Martello lhosdeu nella.

74.. —¦ AfTonso o catholico, rei das Asturias, pas-
sando com seu exercito a Portugal, a primeira vez de-
pois de perdida a Hespanha, reconquista aos sarrace-
nos as cidades de Tuy, Lugo, Braga, Cbavcs, Viseu,
Agneda, etc. $

752. — Os Lombardos conquistão Ravenaa, e dão
fim ao exarcíiado.

756. — Em 15 de março deste anno, Ahderrhameii
1." lançou os alicerces do celebre reino do Cordova na
Hespanha.

768. — Carlos magno começa a reinar em França.
Constantino e Philippe usurpão a cadeira papal em
Roma.

772. — O pontífice Adriano chama Carlos, rei de
França, á Itália contra os Lombardos; fido estes ven-
vidos, e nas minas de seu reino estabelece Carlos o da
Itália.

78V. — Conversão do Witikindo o magno, duque
de Saxonia.

788. — Carlos magno conquista a Baviera a seu ul-
timo duque, e reune-a ao sou vasto império.

800. — O pontífice Leão 3." coroa Carlos, rei de
França, imperador om Roma, e restaura assim o titulo
de imperiodoOccidenle, «xtineto32í-annos antes: des-
te modo a moderna Allemanha, pela maior parte quasi
toda convertida ao christianisino pelos missionários queneste século forão de Roma e de França entrar nella,
começou a figurar entro os estados da Europa pela ac-
clamação de Carlos, que a sujeitara para si. Nomes-
mo tempo os seto reinos da hoptarchia, rounidos todos
na cabeça de Egberto, rei de um delles, formão para
sempre o reino chamado hoje da Grã-Bretanha, econ-
tinuào a persistir na fé da igreja catholic., que mais
tarde deixarão, üesto modo o século VIII começava
com a fundação do novas monarchias, do mesmo modo
que o IV começara com outras-formadas das ruínas do
império Romano, e apagadas agora do numero das na-
ções. O systema feudal, introduzido primeiramente na
Itália por estas ultimas, levado a França por aquellas,
do vitacilio que ao principio fora, começava lambem
por esto tempo a fazer-se hereditário, ia pouco a pou-co ganhando terreno na Allemanha, nas llespanhas,
etc. ate introduzir-se de todo na Europa.

82i. — Nepociano, conde das Asturias, sublevou
esta contra Ranimiro |.\ rei da Hospanha; este rei,
dotado do valor, tendo conseguido prendei -o, casti -
gou-o mandando que lhe tirassem a vista ; este castigo,
praticado primeiramente pelos povos orientaes, intro-
duzido poucos annos em França pelo imperador Gar-
Ios castigando outro conde rebelde, era imitado na Hes-
panha, onde teve mais de uma execução; felizmente,
sem passar ao nosso Portugal, declinou para o norte,
persistiu algum tempo entre osllungaros, e voltou paraa Ásia seu paiz natal.

828. — Nesto anno sublevan.o Eufemio a Sicilia
anntra os Gregos, chamou os sarracenos em seu auxi-
lio; partindo elles da África, e entrando na ilha, de-
pois de renhida batalha, apoderão-se da maior partoda terra, o íicào assim visinhos perigosos da Itália.

836. — Os Normandos, nação paga da Allemanha,
começão afigurar neste anno,.entrando na Irlanda, quesubjugarão por tempo de 43 annos.

8M). — Ludolpbo estabelece em si o ducado de Sa-
xonia, e os normaudos fazem a sua primeira erupção
com mão armada em França.

84í. — Os Normandos desembarciio na Galiza, c
adiantão-se até Lisboa, roubando a terra; derrotão três
vezes os árabes, quoso oppunhào a estes novos hos-
pedes com forças dobradas; aportào em Cadiz, tomào
Sevilha, e embareão para o seu paiz carregados de im-
mensas riquezas.

818.—Qg sarracenos da África ganliào a ilha da
Sardenha até o anno de 1016: os da Hespanha, liga-
dos inteiramente ao terreno que aqui ganharão, e
olhando-o já como sua própria palria, deixando-se
das conquistas estrangeiras, davào-se, quando a pazdos christàos o permittia. ás artes e ao coinuiercio; fa-
zião um activo coamercio para as índias, cultivavào a
medicina de Galeno, ansinavão a chimica, a álgebra,
achavão a aguardente, o espirito de vinho, o rhuibarbo,
etc. etc etc, e Abderrhamen, o protector das sciencias
0n\fi°£»\0Va' mandava ca,cetar as ruas de sua capital,— (8a2) no mesmo tempo em que publicava seus de-
cretos contra os christàos em vingança dos 70 mil
mouros quo o rei Ramiro lhe matara em Clavijo pou-co antes do ir descançar com sua espada de rei e capitão
no túmulo de seus avós. — Era meiado do século IX.

856. —O rei de Bohemia abraça o christianismo, o
introduz-lo nos seus estados: a Grécia começa a agitar-
se com o scisma do Phocio; e Anscario vae missionar
na Suécia.

860.—Bogoris, rei dos búlgaros, imita neste anno
o exemplo dos bohemios, o recebo, com a fé, o uso
das letras.

868. — Fortunio Garcia desposa a herdeira do con-
dado de Aragão, e reúne este á sua coroa de Navarra:
os egypcios negão obediência aos califas, e acclamào
rei para si; a seu exemplo, a Pérsia, o Phoran, etc,
tornão-se também independentes.

872. — Os dinamarquezes, parentes dos norman-
dos em sangue e costumes, entrào a primeira vez ua
Inglaterra, matão os reis Edmundo e Elhclrcdo, e pas-
são á Escócia onde dão igual tratamento ao rei Cons-
tantino.

876, 884.—Os sarracenos da África, desaiTrontados
da espada do imperador Luiz 2", que havia morrido
na guerra contra elles, adiantando suas conquistas,
roubào e destroem neste anno a celebre abhadia do
Monlecassiiu), cabeça da ordem benedictina, e ganhão
Syracusa.

Vicfredo o veludo é proclamado condo de Barco-
lona; Gregorio o grande expulsa os dinamarquezes da
Escócia, e sobe ao throno.

(Continua.)

SXTERIOR.
PORTUGAL.

Lisboa, 26 de janeiro.
Continua a imprensa periódica a oecupar-se de

reformas, mas tào vagamente o fazem os conluio-
porancos, que mui pouco proveito se poderá colher
dos seus discursos. Empregào a palavra reformas,
significando melhoramento em todos os serviços que
a sociedade deve prestar aos indivíduos de que se
compõe; c já se vé que esse melhoramento se não
conseguirá somente repetindo a expressão de um
desejo queeslá essencialmente na natureza humana.

Pela nossa parte lemos descido a algumas espe-
ciaUdadcs : e continuaremos a fazei -o suecessiva-
mente, e quando o julgarmos opportuno.

Ha um ponto que, a nosso ver, é o mais urgente
na serie infinita de melhoramentos ou reformas que
a nossa pátria reclama. Antes de obtermos aceres-
cimo de renda publica, pelo único modo possível,
queé augmentando a renda nacional; antes de ai-
cançarmos a diminuição da despeza, pela melhor
regulação de todos os serviços, — é indispensável
estabelecer regras para distribuir de^de agora o ren-
diirieiiio real do thesouro. A renda do estado não
chega para a despeza, — que se ha de, pois fazer,
einqúànto se não conseguir equilibrar a despeza
corna receita ? —Tratemos com eílicacia, e come-
çiindojá, de chegar a este equilíbrio; mas fraterno»
lambem do modo de existir entretanto. Havendo,
como ha, um déficit, que só com o tempo se poderá
destruir, que faremos até enláo ? — Para tornar
mais precisa aiuda a questão, occupeinos-nossòmen-
le de uma época próxima, — do resto do anno eco-
noinico aclual e do anno econômico futuro, — que
é a época cuja receita e despeza deverá eni breve ser
regulada pelas còr les.

Pedir-se-ha emprestado para preencher, o de-
Ücit ?

Ficará pm divida, com Juro ou sem juro, o
que se não puder pagar?

Cortar-se-hão provisoriamente os ordenados,
soldos, jurose outros encargos?

Eis a questão que reputamos mais urgente, e que
nào duvidamos resolver segundo nossa intelligen-
cia. Porém o que mais interessa ao publico é coube-
cera apiiiiào d as jornaes quo represenlào o podero Estandarte, a União, o Diário ; e todavia estes
jornaes fogem n uma discussão em que, segundo
pensámos, devião entrar desde ]à, e a que, afinal,
se não poderão esquivar.

A nossa opinião tem sido eé, que—apezar de
todos os inconvenientes — se não podem deixar de
cortar, até o fim do anuo econômico futuro, osor-
denadps, soldos, juros e outros encargos, tanto
quanto seja preciso para nào ficar déficit; porque
lemos por impossível que nos annos subsequentes
se achem as finanças tão melhoradas que se possa
fazer face aos encargos próprios desses annos, e a
uma nova divida, com juro ousem juro.

E parece-nos que fazemos um serviço, tanto aos
que recebem do estado, como a quem teiii de
resolver as espinhosas questões financeiras que se
appresentào. Convém preparar os espíritos mos-
trando-lhes a terrível verdade, que se tem sempre
querido òccultar. De que serviria continuar a men-
tir aos interessados, dizendo-lhes que hão de rece-
ber por inteiro os seus soldos, os seus ordenados,
os seus juros? Seria nutrir esperanças enganosas]
que os levarião a contrahir obrigações que nào po-derião satisfazer; tora crear resistências ao poder
que tem de regular as despezas dentro dos limites
fataes de que é impossível sahir.

E poderiào fazer-se laes pagamentos por inteiro ?Parece-nos que já todos devem estar convencidos
de que isto poderia unicamente realisar-se com cm-
presiimos ; porque tem sido com empréstimos quese tem pago ha muitos annos uma grande parle dos

encargos do estado. Primeiro houve os empresti-
mos estrangeiros, depois os nacionaes. Uns obri-
gàó-nos á exportação de quantiosas sommas mela-
licas que nos deixão sem numerário; e outros con-
sumirão-nos os capitães que erão precisos para a
predileção, e deixarão milhares de famílias na mi-
seria.

E quando não bastassasse a recordação do passa-
do, ahi estava o presente para convencer os servi-
dores e credores do estado. Aos que tem ordenados
e soldos, paga-se metade, e aos juristas devem-se
dois ou Ires semestres de juros. É certo que aos pri-
meiros se dão uns papeis pela outra metade, porém
que valor tem esses papeis ? — Nào podem deixar
de valer pouquíssimo, porque é evidente que não
haverá meios para se pagarem'. Se cada anno não
lem renda para si, como poderá pagar a divida dos
anteriores ?

O mesmo diremos dos juristas, que devem estar
hoje convencidos de que por alguns annos se não
poderão pagar os juros por inteiro.

Mas o que é preciso ó pugnar porque se faça jus-
tiça a todos ; e receiamos muito, pelas tendências
que vemos em contrario.

| K' forçoso que entremos em considerações bem
penosas, mas indispensáveis, para chegar ú nossa
conclusão.

I Não tendo sido sufiicicntes os rendimentos do esta-
do para as suas despezas, isto é, não se podendo com
e^ses rendimentos pagar por inteiro os ordenados o sol-
dós, recorreu-se ás pessoas ou corporações que tinhâo
capitães, c tomarão-se-lbes emprestados, com as mais
solemnes promessas de maior ou menor interesse;
havendo entro estes empréstimos os do banco de Lis-
boa c da companhia Confiança Nacional, que não ti-
verão maior juro que o de 5 ou 6 por cento ao par

D'osta maneira, capitães quo podião ser emprega-
dos de mil modos diversos, para darem com o seu pro-
dueto a subsistência a immensas famílias, forão com-
sumidos no pagamento de ordenados e soldos, que a-
Hás se não laria. Porém se taes despozas erão necessa-
rias, a quem cumpria dar os meios para ellas? —Niu-

guem dirá que esse ônus devia pesar sobre os donos
dos capitães mutuados, mas sobre todos os cidadãos que
tem obrigação de concorrer para as despezas publicas.
È Mia atrocidade, sò própria de bárbaros, arrancar,
com promessas o ameaças, os cabedaes de um certo
numero do pessoas, que tiravão d'elles a sua sustenta-
ção, c negar-lhes depois a restituição e o rondimonto
estipulado.

Custa a dizer, mas é a verdade: o poder eslá todo
nas mãos daquelles a quem o estado paga ordenados
ou soldos; e fora querer o impossível pretender qué
do bom grado, esses depositários do poder cerceassem
ios vencimentos que devem receber como justa paga
dos seus serviços; E' por isso muito possível que estes
homens, se não tiverem muila abnegação, muita equi-
lado, muita justiça, envolvàoos seus interesses posso-
lesiiõ interesso de todos que recebem paga do thesou-
o, c se tornem menos justos ou prudentes com os con-
rihuintcs ou tom os credores do estado. E' muito
lossivel que, depois de terem recebido dinheiro do em-
irestimo para embolçarem os seus vencimentos, digão
juc esso dinheiro se nào pode restituir, — que os jn-
fosso não podem pagar por inteiro, — o até quo nem
barte dos juros se pode satisfazer : tudo porque o que
iia é preciso para os ordenados e soldos.
! Quem é proprietário de um capital em dinheiro tem
lauto direito á sua propriedade como o possuidor do
ima terra ou de um edifício. Um recebe a renda do
sou prédio para manter-se, outro sustenta-se do juro
do seu capital. Ambos devem contribuir para as des-
pipas publicas, mas com igualdade proporcional aos
nas rendimentos.

| So o estado, isto é, a nação, para Se poupar a sacri-
fidos immediatos, toma dinheiro emprestado, faz o
iiesmo que se tomasse de arrendamento um edifício
ou um terreno de que preci.asso. Neste caso teria do
pigar a renda, e do restituir o prédio a seu dono; e
U'i caso do empréstimo deveria pagar o juro o restituir
o capital. A paridade é perfeita.

Se ú mister augmentar o rendimento publico, nin-
gjoin dirá que o estado tem direito a licar, por exem-
plp, com metade da renda, que o dono do prédio po-
dii haver de qualquer outro arrendatário ; nem tão
|xuco tem direito a fitar com metade do juro do ca-

iil, quepodiaserempregado de outro modo. O aug-
nto da renda publica deve vir do uma contribuição

q e recaia igualmente sobre todos o< contribuintes, e
o unicamente sobre os rendimentos dos prédios to-
idos pela nação para seu serviço, ou sobre os juros
s capitães que Ibeforâo mutuados.
Desta demonstraçãoconclue-se inquestionavelmen-
que os juros dos empréstimos,contrahidos pelo es-

li Io não so podem deixar de pagar por inteiro,— que
lis rendimentos de propriedades que não podem ser

lleclados em mais do que o forem os de quaesqueroitras. E todavia já expozemos a opinião de que nas
c -curnstancias extraordinárias em que uos achamos era

eciso que os juros soffressèm temporariamente um
rte.
Ainda que estejamos convencidos desta necessida-
, convém que firmemos bem as idéas acerca da po-;ào em que se acbào os credores do estado.
Do que lemos nos jornacnlos dominadores da situa-

cio, concluímos que se pretende chamar unicamente
ajsympatliias para os empregados públicos. Ninguém
liais do que nós reconhece quanto são beneméritos os
sjrvidores do estado que so dodicão zelosa e honrada-
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mente ao desempenho dos seus deveres. Para isto es
acreditar não será necessário que digamos como o Es\
tandarle, que é mister expulsar do serviço toda a gon-
to inútil — cortar toda a podridão quo ha nas repar-
tições publicas. Nâo obstante somos obrigados a dizer
que o empregado podo retirar-se do serviço publico,
e applicar o seu trabalho como mais lhe convier; mas
quem se mantinha do rédito de um capital, dado a ju-
ro ao estado, se não recebe este juro, nem reembolsa
o capital, sollreuma expoliação, um verdadeiro roubo
que se lhe fazem nome da sociedade, quo só devia dar-
lhe justiça e protecção.

JA o dissemos, não insistimos nestas demonstrações
porque entendamos que na presente conjunetura de-
vão ficar os credores do estado incólumes: insistimos
porque tememos, não o corte de que temos faRado,
mas uma cessação quasi absoluta no pagamento dos
juros; não uma lei quo isto mando, mas o facto. quo
seria uma verdadeira bancarrota. Paliaremos ainda
mais claro.

Desde 1833 até 1836 viveu-so do empréstimos cs-
trangeiros. Em 1836 suspendeu-so o pagamento dos
dividendos da divida externa ; e isto acabou com os
empréstimos fora do paiz. Então voltarão-se os lio-
mens do poder para os empréstimos nacionaes, o ali-
nal acabarão por consumir o dinheiro dos capitalistas,
dos orphãos, das viuvas, e dos estabelocimentos pios J
Agora temos fé em que será impossível contrahir em-
prestimos, não obstante revelar o Estandarte esle pen-
samento. Mas como se ha de viver ? perguntão os sor-
vidores do estado. A isto respondom os órgãos do po-
der, que os ordentdos e soldos so não podem cortar ;
e que para restituir a prosperidade ao povo é preciso
pagar com regularidade aos empregados (não so men-
ciona o pagamento dos juros). Ora, se ha com effeito
um déficit do 3:000 coatos, e se aos ompregados so
não pôde cortar, qual será a conseqüência ? — Até a-
gora, para so pagarem ordenados o soldos consumirão-
se os capitães mutuados pelos credores do ostado ; d'a-
gora em diante, para se pagarem esses vencimentos pos
inteiro, deixarão do so pager os juros. Eis o que ss
teme.

Estimaremos muito ouvir gritar, que não ha taf ino
tenção, — quo isso tora unia banca-rota fraudulenta-
— que fora uma espoliação infernal; porém será no-
cessario que acabem com sophismas, tergiversações o
hypocrisias. Ha um déficit — respondáo : hão de so
contrahir empréstimos? liado se ficar devendo, corn
juro ou sem juro? ou ha de so cortar provisoriamente
nos ordenados, nos soldos, e nos juros? — A resposta
é indispensável, porque ninguém tora a ousadia do
oííirmar quo d'agora até ao fim do futuro anno econo-
mico não haverá déficit. O quo haé um con têmpora-
nco que entende que podemos viver muito bem cora
deficits.

' 
Comprazcmo-nos em acreditar que ha mesmo no

governo, e na maioria das câmaras, homens que rojei-
tarão esse pensamento immoral, odioso, e até desasi-
sado, porque a sua realisação levaria ao abysmo os sa-
eriíicadores d'envolta com a victimas; mas também
acreditamos que ha outros tãocegosquo não vêem esso
abysmo. So elles cahissom sós! (A Carta.)

Lisboa, 9 do fevereiro.

A câmara dos pares continua a concentrarem si a attenção
publica, pela importância dos assumptos que ali vão sendo
julgados e definidos.

Antes da ordem do dia ainda voltou a terreno a questão
do Sr. Huges, sobre a compra das 2<J;000 libras de bonds
da divida externa. O Sr. conde de Lavradio leu uma carta do
Sr. Huges, estranhando quo o governo tomasse como quoa-
ião ollicial um serviço que elle pedira ao Sr. conde do Tojal,
não como homem publico, mas como indivíduo particular. R
como demonstração da sua lealdade, declara positivameiu
haver recusado dinheiro quo lhe fora olíereeido pelo Sr. Costa
Cabral, e uma commenda de Christo com que dopois, porintervenção de terceira pessoa, tinhâo querido corrompar a.
sua imparcialidade como escriplor.

O Sr. conde de Tliomar explicou-se sobro estes fartos.,
como sempre: negando. Ninguém presa mais do quo elle _
autoridade da sua palavra: ninguém acredita de.melhor fé a
validade do sen teslimuiiho. Nego solemnemente, & o lhema
cançado de ioda a sua dofoza. Declarou que opportunamonto
apresentaria documentos, quo revelavão a pouca delicadoza
desse homem nos negócios de imprensa. E'-nos permitlido
duvidar destas promessas, com que se perlende allenuar a
impressão produzida pelas graves accusaçOes quo compro-
mettem a sua honra. Lavar das faces o forrete da ignomínia
não é um objecto que admitia dilação. E não ó só por si, quolhe cumpre ter esse desejo, mas pela câmara de que faz parte,a quem deve poupar quanto antes o labéo de ver no sou soio
um homem, cuja honestidade ó tão terminantemonlo sus-
peitada.

O Sr. conde do Tojal interessou a câmara quando discutiu
miudamenle os ganhos e perdas experimentadas pelo Sr. llu-
ges na compra desses fundos. Ao digno par pode-se-lhe passarum diploma de loup cervier em qualquer das praças do Lon^
dres, ou de Paris

Coube depois a palavra sobro a ordem do dia ao Sr. vis-
conde de Fonte Arcada. O discurso de S. Ex. foi inteira-
mente dedicado a provar a falta de cumprimento do prolOcol-
Io. Rebateu Iriunfanlemonle o Sr. Gomes do Castro, queaflirmára que a ausência do partido progressista na outra casa
do parlamento, provinha apenas deste haver appellado paraos estrangeiros. Mas quando appellou o partido progressista
para os estrangeiros, segundo a falsa accus.ção de seus ad-
versarios ? Depois do feilas as eleições, porque em quanto
contava que a opinião do paiz seria lealmente consultada, não
precisava outro meio para fazer valer os seus direitos. Como
é pois possível que actos posteriores ás eleições e que, além
disso, não importso, como se diz, um recurso para os es-
rangeiros, influíssem de qualquer modo no espirito dos elei-
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ores, que n.o podião do certo julgar por factos que a esse
tempo não tinhão ainda existido ?

S. Ex. produziu documonlos ofíiciaes, e entre estes, a or-
dem do exercito n. 80, e o protesto do Sr/Nicoláü _'Àriró-
•hella, quando governador civil de Braga.;;,

O Sr. conde de Thomar teve por ultimtfa palavra. O dig-
no par apenas encetou a matéria, e entretanto já deu sulli-
cientes demonstrações de pobreza de argumentos, para des-
viar de si as severas ii putaçües, que tornsò a sua presença
náquella casa do parlamento um verdadeiro escândalo.

Relatando o faclo de D. Estevão da Gama, allirmou, quó
aquelle honradíssimo caracter se houvesse liberdade da im-
prensa, apezar do escrupuloso inventario dos seus teres,
antes, e depois do governo, não escaparia sem o labéo de con-
eussionario, e de corruptor.

Qual é o homem publico, de reconhecida honestidade, a
quem a imprensa, no fim de algum tempo, não conceitue
como deve ? A imprensa è a manifestação da opinião publica.
Quando ella vê S. Ex. aceusado era dois parlamentos de duas
grandes nações, quando na mesma câmara de que é mem-
bro se adduzem provas que pOem a sua honra em manifesto
risco, que pôde esperar o Sr. Costa Cabral t Que o absolva-
mos sem que se justifique ? Que a imprensa forme o seu
uizo, jurando nas suas palavras?

A intelligencia do digno pare que na realidade está muilo
inferior á instituição que elle injuria porque a não com-
prehende. A liberdade de imprensa não está sujeita a uma lei?
Qual o motivo por que não usa delia, em seu próprio beneli-
cio? Quem lh'o prohibe? A sua consciência. O homem, que
pouco antes, guardara para mais tarde o defender-se do crime
de corrupção, tem na verdade direito para odiar a mais bella
e a mais fecunda das liberdades modernas. E' o instineto dá
conservação que assim lhe aconselha. Já Burke disse: Ima-
ginai a mais feroz de todas as lyrannias, dai-lhe por uni-
co inimigo a imprensa, e ella nade desabar em breve aos
seus esforços.

Como é que estranhou esse homem ao Sr. condo de La-
vradio o não seguir o alvitre do nobre D. Estevão da Gama ?
Havia alguém em todo o paiz,que duvidasse do seu caractei?
Existia a mais leve allusão, em qualquer jornal que ferisse a
sua boa fé, e à sua probidade? Não havia, não; e o nobre
conde de Lavradio, seir fazer inventario, sahiu do governo
com a reputação tão pura e livre de mancha, como quando
entrara.

Estas flagrantes contradições não manifestão só a curteza
das suas. faculdades intellectuaes, demonslrão sobretudo que
em paiz inteiro n3o podo facilmente enganar-se.

(Revolução de Setembro.)

New-fork, 2 do dezembro de 1847.

A PAZ COM O MÉXICO,

POR ALBEItT GALLAT1N.

V. — Questão de limites de Texas, e seus direitos a
respeito do rio dei Norte.

(Continuado do n. 82.)

Pelo que precede vé-se que o governo dos Estados-
Unidos julgou que a recusa do México de receber um
enviado ou ministro residente, era motivo sufficiente
para uma guerra, assim como a duvida sobre o ser o
rio dei Norte o legitimo limite de Texas. A primeira
opinião é de pouca importância, porém a questão de
limites, que foi a causa immediata das hostilidades,
tem até ao presente sido o maior impecilbo para a res-
tauração da paz. Estou persuadido que se isto se ar-
ranjasse não haverião grandes difliculdades em conci-
liar as demais pretenções.

Os Estados-Unidos não rcclamão parte alguma mais
dos domínios Mexicanos, a não ser por direito de con-
quista. O território existente entre o rio Nueccs e o
dei Norte, ú o único quo tem sido reclamado por am-
Los os paizes, como pertencente ou a Texas ou ao Mc-
xico. A respeito de outros territórios de México, nun-
ca os Estados-Unidos reclamarão parte alguma.

A injustiça de adquirir qualquer parte daquelle ter-
ritorio por meios que não fossem convencionados, e
livremente admittidos pelo México, é evidente. E' por
todas as maneiras conveniente _ muito importante quo
so examinem as pretenções dos Estados-Unidos a res-
peito do único território que se acha reclamado por
ambos os paizes. Esta è a principal questão em discus-
são.

A republica de Texas declarou por uma lei de de-
zembro de 1836 que o rio dei Norte erão os seus li-
mites. Ninguém contestará seriamente, que uma na-
ção tem direito pelas suas leis, a determinar quaes são
ou deverão ser os limites entre ella e outra nação. Esta
lei não foi mais do que a expressão dos desejos ou pre-
tenções do governo. Seu único efleito pratico , ó quo
havendo emanado do seu congresso ou corpo legisla-
tivo, tornou-se imperioso para o executivo não con-
cluir paz alguma com o Mexico,sem que este annuisse
aquclles limites. Quanto a quesUo do direito, a lei do
Texas ó inteiramente nulla. "

Nós precisamos dos argumentos o documentos pelos
quaes a reclamação é sustentada.

A primeira vista a prelenção é realmente extraordi-
naria. Não ha excepção. O rio Norte desdo as suas
nascentes até a sua embocadura, foi declarado o legi-
gitimo limite de Texas. Aquelle rio tem a sua corren-
te, dentro do departamento, provincia, ou estado do
Novo México, o qual atravessa cm toda a sua exten-
são do Norte ao Sul, dividindo-o em partes desiguaes.
A maior o a mais populosa inclue Santa Fé, a capi-
tal existe sobre o lado esquerdo do rio, e abraça por-
tanto a reclamação de Texas. Ora esta provincia do
Novo México foi visitada c oecupada primeiramente pe-
los Hespanhoes commandados por Vasquez Coronada
no anno de 1540 a 1542. Foi evacuada voluntária-
mente náquella occasiào e depois tornarão a entrar e
fizerão alguns estabelecimentos no anno de 1583, e fí-
nalmente conquistada pelos Hespanhoes commandados
por Onate em 1595. Uma insurreição dos índios fez
sahir os Hespanhoes em 1682. Tornarão a entrar no
anno seguinte, e depois de grande resistência recon-
quistarão a cidade. Este era um conflicto interno com
os naturaes do paiz ; porém pelo que respeita as na-
ções estrangeiras, a soberania dos Hespanhoes em todo
o território nunca foi disputada: e foi feito em termos
explícitos o limite do Oeste da Louisiana na carta real
do governo francez. Aconquistada provincia de Onate
teve lugar vinte e cinco annos antes do desembarque
dos viajantes cm New-England c dozo annos antes
de se fazer estabelecimento algum permanente em o
Norte America, nas praias do atlântico quer por par-
te da Inglaterra; França, Hollanda, Suécia ou qual-
quer outra potência a não ser a Hespanha na Florida.

Tenho procurado emvão por algum documento
emanado da republica ou estado de Texas para o fim do
provar seu direito quer ao Novo México, quer ao terri-
torio fronteiro aparte baixa de dei Norte.—Os únicos
documentos ofíiciaes ao meu alcance onde se sustenta a

*&A

reclamação deTcxas são, as fallas do presidente de 11
de maio e 3 de dezembro de 1846; e estas referem-se
unicamente ao território,-próximo aparte baixa do dei
Norte. A parte da falia de lljde maio de 1846 que se re-
fere a este ássiimpto diz o seguitít.;— « No entretanto
Texas pela acçào do nosso cjngresso tinha-se tornado
parte 

'da nossa união;. O congresso de Texas pela sua
lei de 19 de dezembro de 1836fh_Via declarado ser o
rio dei Norte o limite daqüella republica. Soa jurisdic-
ção tinha sido exercida além de Nueces. O território
enlre aquelle rio e o dei Norte tinha sido representa-
do em congresso e na convenção de Texas, e assim to-
mado parte na própria annexação, e acha-se hoje in-
cluido em um dos nossos districtos eleitoraes. O nosso
próprio congresso tinha além disto com grande unani-
midade, reconhecido pela lei de 31 de dezembro de
1845, o terreno além de Nueces como parte do nosso
território, havendo-o incluído no nosso systema de ron-
das e nomeado um oflicial para residir naquelle dístric-
to, com o consentimento do senado. Tornou-se portan-
to da maior necessidade providenciar para a defeza da-
quella porção do nosso território. Nesta conformidade
derão-sô instrucções com data de 13 dejaneiro ao ge-
neral que commandava aqucllas tropas para oecupar o
lado esquerdo doJRio dei Norte.»

INTEHIOE.
A CRIZE MINISTERIAL-

Tínhamos dito em um dos números passados que
não encontrávamos nus boatos dos jornaes da opposi-
ção bastante fundamento para asseverar a existência do
uma crize ministerial, formada pela questão da convo-
cação da assemblea provincial do biennio de 46 e 47,
para funecionar no corrente anno. Alguns dos funda-
meutos de nossas conjecturas se achão confirmados por
factos positivos, como sejão a revogação que hoje trans-
crevemos do acto da convocação feita pelo presidente
em conseqüência da luta que se podesse suppor existir
entre o gabinete e o dito presidente. O Sr. Aureliano
quando convocou a assemblea provincial não tinha ain-
dasido oxpedidaacirculardoministro doimperiodecla-
rando que as assembléas provinciaes erão as quo tinhão
direito de julgar da sua competência em vista do acto
addicional, edas disposições da lei de 19 de agosto do
1846 ; por tanto não se havia estabelecido um verda-
deiro conflicto entre as decisõesdo ministério o da pre-
sidencia do Rio do Janeiro. Com tudo depois das dis-
cussôes da assemblea provincial, que acaba de ser re-
enviada, e das que é provável que se suscitem como o
diremos em outra parto, na que foi de novo convocada
para o 1.° de abril, pode seguir-se uma crize ministe-
rial, se no parlamento for sustentada a intelligencia
dada pela presidência do Rio de Janeiro. Da leitura de
vários artigos que temos lido nos jornaes da Corte tanto
da opposiçâo, como ministeriaes, deprehendemos que
ha duas forças que so empenhào neste combate para
dar o triumpho a uma das duas inteliigencias, com o
fim- visível de trazer a crize a um desenlace favorável
a qualquer dessas opiniões.

Esta questão no estado ordinário das coisas não de-
via produzir outro resultado mais do que a convicção
de que era precisa uma interpetração dada pelo corpo
legislativo para fixar a verdadeira intelligencia da lei
de 19 de agosto pelo que respeita a competência das
novas assembléas para o acto da verificação dos pode-
res de seus membros, o do acto addicional pelo que to-
ca ao termo fixado para a duração das ditas assembléas,
isto é, se os biennios se contãoatéoultimo de dezembro,
ou se até o dia marcado pelas respectivas assembléas
para as reuniões destas corporações provinciaes.

Tomou porém um aspecto mais grave e mais sério,
pela divergência que a força se quiz fazer parecer exis-
tente entre o gabinete o a presidência de uma provin-
cia. Hoje não se trata unicamente de fixar a intelligec-
cia da lei, trata-se também de desvanecer uma crer-
ça creada ou de propósito, ou por causas independei)-
tes da vontade dos homens que nella figurão. Desde
que o publico se tem apoderado destas suspeitas e que
dellas pode resultar o enfraquecimento da autoridade
governativa forçoso é restabelecer o estado normal.

A presidência do Rio de Janeiro reconheceu qie
devia cortar o nó gordio, revogando o acto que dela
origem as difliculdades da situação, e tudo ficara
sem novas conseqüências se em politica dado o pr-
meiro passo fosse possível retroceder e collocar luto
no ponto de partida que se deseja. Acreditamos qie
o Sr. Aureliano sinceramente quer que se desvi-
neça a persuasão injusta de que S. Ex. pretendera
crear difliculdades ao governo c promover uma cii-
ze, mas tanlo se tem propalado esla suspeita, que a
força de insistir será preciso que um facto mais po-
sitivo venha pôr termo as incertezas.

Este facto porém, segunda vez o dizemos, nüo
nos capacitamos que deva ser uma crize ministe-
rial. E para que fim essa crize ? Para fazer o triiin-
pho de que princípios ? Os actuaes ministros ain-
da não apresentarão seus actos ao parlamento, não
fizerão todas as propostas a que se Iiavião compro-
mcltido nas sessões anteriores, ainda não é conlie-
cida a maioria que deve sustentar, ou reprovar a
politica do ministério, como pois se animarão elles
a retirar-se antes da reunião das câmaras ? Stiia
preciso que o ministério não tivesse e conscie.tia
de seus actos, para proceder desta maneira.

Por outro lado o ministério actual deseja que a
legislatura futura em sua primeira sessão façail-
guma coisa, adiante e conclua os netos legislativos
mais altamente reclamados pelo paiz, como o Um
manifestado em varias oceasiões. Como conciliar
estes arlentcs desejos com o provisório em que tu-
do seria lançado com uma crize que fizesse desip-
parecer o actual ministério para ser substituído pr
outro? pt. .

Temos a experiência do que se passou na. sessuo
do anno passado: mais de um mez foi consummido
com as questões de organisação ministerial, e as
câmaras nada fizerão em quanto se esperava qii o
governo tomasse estabilidade. Se nas porximidades
da abertura das câmaras em maio deste anno sere-
produzir pois a mesma incerlesa, desde o começo
se collocará o parlamento em uma posição equi..-
ca, e inactiva, donde resultará seu descrédito. To-
das estas reflexões que havemos feito não terão es-
capado a penetração dos estadistas que hoje dirigem
os destinos do paiz; terão por isso avaliado a alta
responsabilidade que sobre elles peza, c terão to-
mado todas as precauções para desviar uma crize

inoportuna, e sem fim vantajoso quer para o paiz,quer para o partido dominante.

(Do Itamontano.)

N. 86. — Quarteligènerãl da Corte, 26 de marco
del848.

1 ORDEM DÓ DIA.
Tendo S. M. o Imperador por decreto de 20, com-mancado em aviso do ministério da guerra de 21 tudodo corrente mez, mandado desligar dos corpos a quepertenciao os Srs. coronel commandante do 4.° bata-Ibaode fuzileiros Vicente Paulo de Oliveira Villasboas,e major graduado do 3.» regimento de cavallaria Li-

geira/oao Dias, os quaes se devem recolher a estaLorte, bem como o Sr. coronel da 1.» classe do estadomaior do exercito Jacintho Pinto de Araujo Correia :&. Ex.» o Sr. general conde de Caxias commandantedas armas assim o manda patentear á guarnição para
que tenha a devida publicidade,

O mesmo Exm.0 Sr. manda outrosim publicara re-laçao abaixo tronscripta dos Srs. ofíiciaes de diversos
corpos do exercito, que achando-se matriculados naescola militar, sao mandados recolher aos corpos a que
pertencem; por determinação de S. M. o Imperador,
expedida em aviso do indicado ministério de 23 deste
mez; cumprindo em conseqüência, que os Srs. com-
mandantes dos corpos da guarnição chamem ao servi-
ço dos seus respectivos corpos aquelles Srs. ofliciaes aelles pertencentes, quo se achão incluídos na citada re-laçao, e que desliguem os que estiverem addidos,
mandando-os apresentar neste quartel general acom-
panhodos das competentes guias, afim de seguirem
para os seus destinos.

l.° batalhão de artilharia à pé.
2.° tenente — João Maria de Almeida Portugal.

2.° dito.
2.° tenente — Severiano Martins da Fonseca.
» * — Antônio Mariano Lobo Botelho.

2.° batalhão de artilharia a pé.
2.° tenente — Fraweiaco do Rego Barros Barreto.

4.* dito.
2.° tenente — Feliciano de Souza Aguiar.

Artilhem montada.
2.* tenente — Albino Adolfo Barboza.

l.° batalhão de fuzileiros.
Alferes — Antônio José da Costa.

7.° dito.
Alferes—Luiz Henrique de Oliveira Eubank.

1.° regimento de cavallaria ligeira
Alferes— Pedro d'Araujo Rangel.

Deposito de recrutas da Bahia.
Alferes — Belarmino Jacomo Doria.

Corpo fixo de Matto-Grosso.
Alferes — Benedicto Marianno de Campos.
José Joaquim do Couto. — Ajudante «Uordcns, en-

carregado do detalhe.
— Determina S. Ex." o Sr. general conde de Ca-

xias commandante das armas, que os Srs. tenente Joa-
quim José Pereira da Silva, alferes Francisco de Assis
d Araujo Macedo, o Pedro Lino de Barros Reis, com-
pareção quanto antes neste quartel general para objecto
de serviço. Quartel general da corte, 26 de março de
1848. — José Joaquim do Coutio , ajudanto d'ordens
encarregado do detalhe.

DECLARAÇÕES.
— Pela secretaria da policia da provincia do Rio de

Janeiro se faz publico, que Joaquim José Peixoto Gui-
marães, que tinha pedido passaporte para a provinciade Minas, como se annunciou, declarou que mudando
de resolução queria passaporte para a provincia do
Rio Grande do Sul. Secretaria da policia da provinciado Rio do Janeiro, 23 de março do 1848. — Gaspar
Antônio da Costa Leal, 1.° amanuense da secretaria
da policia.

•—A direcloria geral das obras militares, precisade ofliciaes carpinteiros para as obras da fortaleza da
praia Vermelha; dirijão-se a mesma directoria em
uma das salas da escola militar, ou ao administrador
na dita fortaleza. Rio de Janeiro, 26 de março de
1848. —O ajudante, Vicente Antônio de Oliveira.
SOCIEDADE PORTUGUEZA DE BENIFICENGIA.

O lhesoureiro desta sociedade convida os sócios dei-
Ia, a irem satisfazer suas;mensalidades vencidas até de-
zembro de 1847; na rua do Ouvidor n. 28. — José
Antônio de Souza Baslos.

COMMEliClO.
PAUTA SEMANAL,

DE 13 A 18 HE MAUÇO DE 1848.
Preços dos principaes gêneros que pagão direitos de

exportação no consulado de sahida.

AVALIAÇÕES POR
Aguardente de cana U2_.00. a pipacaxaça 98$000 »restilada 122$000 »
Algodão em caroço  1$500 arrobada Capitania  1$500 »
:;•'—• de Minas-Novas  5$500 »de Minas-Geraes  4$500 »
Arroz de fora e da terra  14$000 sacca
AssucardeCamposredondoedaterra. 2$800arrob| — batido  2$600 »

— mascavo .... 2$050 »—¦ — refinado .... 4$000 »de Santos, fino  2$600 »— redondo .... 1$700 »—¦ batido 1$700 »— mascavo .... 1«5J?850 »
Mattc 2$300 arroba
Mel 36$000 a pipaMilbo 3$360sitco

• • • •

....

Olio cm couçoeiras l.a qualid.2." —
em pranchôes .....

Sabão 
Sebo em rama. .
Sola ou vaquetas.
Tapioca. 
Toucinho, lombo e banha
Vinhatico em couçoeiras l.a qualid

em pranchôes
Atenados  .
Café bom  . . .

escalba . .........
Carne seca ,
Charutos
Chifres de boi .'.....,, . .
Couros de cavallo ,

de boi com avariado campo
— — — pequenos.—refugo—. . ......

— limpos de fora grandes— — —pequenos
— refugo

—- — salgados ......
Farinha do mandioca

de milho.
Feijão . . • . .
Fumo bom ...

ordinário .
Gomma
Guarubúl." qualidade. ....2/ 

em pranchôes  .
Ipecacuonha
Jacarandá em couçoeiras 1." qualid— 2.a » .

— 3." » .
em pranchôesem toros  .

• • • • •

Leilões.

34$000duzia
24$000 »
48$000 »

080 alibrq
4$500 »
3$000
8$000
6$000

34$00) iuzia
24&000 „
60$000 »

$180
2$650 arroba
1$100 »
2$200 »
8$000
3$500nl0^
1$600 »

$90 .
95 »

, ' 75 »
140 »
140 »
115 »

4$200 »
5$500
5$000 »

11 $000 saco
4$500 arrob.
2$000 »

10$000 saco
32$000 »
22$000 »
50$000 »

$500 libra,
190$000 dúzia.
95$000 »
45$000 »

350$000 .
12$000 »

o." _____! I l_LÉ_tfi_M__M_Jr_]
jm_!^_HúZ_Hk

LEILÃO DE FERRAGENS E FAZENDAS DE
ARMARINHO.

Campbell & Greenwood fa-
zem leilão boje 2.* feira 27 «Io
corrente, ás 10 horas em ponto,

iem caso dos Srs. A. F. üuster-
feld «Iv C.\ rua do Sabão n. 49 , de um grande sorti-
mento de ferragens e fazendas de armarinho, constai)-
do de cutelaria ingleza, facas e garfos, navalhas, cani-
vetes de mola, ditos de pennas, agulhas de costura, ba-
cias de arame, badames, bordões de violla c guitarra,
bocetas de metal e de papelão para rape, chapas de Ia *-
tão, canivetes de saca-rolhas, ditos de algibeira, anzóes,
colchetes, cadarço branco, compassos, didaes, espelhos,
estribos, escovas de facto, calçado e cabello, esporas de
ferro estanhado, faca de sapateiro , ditas de cabo de
ferro, ditas de ponta, fexaduras, formões, feixos de
ferro e latào, fuzis de caixa e aza, lamparinas, ouvidos
para espingardas, moinhos de café , óculos, puas,
pentes de marfim, limas, torneiras, tornos de mão, ti-
souras, o muitos mais objuetos todos pertencentes a fer-
ragem e armarinho.

mm.
REGNAVA NEL SILENZIO.

collecção intitulada

Grande cavalina da opera —
Lccia de Lammermoor—a qual
foi cantada pela Sra. Meréá, no
dia do seu beneficio ; acha-se
impressa mui bem arranjada
para piano só: preço IU rs.,
fazendo esta bella peça 

'de 
mu-

sica o 4.° e ultimo numerro da

4S NYMPIIAS BRASILEIRAS....

O 1.° n.° contem para piano e canto, a linda sup-
plica — Oh dischiuso è il (irmamento — da opera—
NAiiuconoNoson —: preço 600 rs.; 2.° a mui bella
ária para piano só — Non fu sogno. ...In fondo
ali'alma — da opera — 1 Lomiiaroi — : preço IU
rs.; 3." a graciosa cançoneta para piano e canto—
Illmio babbo mi dicea — da opera — Il Òiseutore
per amore —: preço 600 rs., o que tudo faz uma
brilhante collecção ; vendem-se na imprensa de
musica de Filippone e C", rua dos Latoeiros n. 59.
O ~»«S' •H9-4.M'"

O Dr. Duque-Estrada, medico homocopatlia, ffi
faz seiente ás pessoas que precisarem de seu mi- a
nisterio, que do dia 27 de março em diante será 1
encontrado no seu gabinete na rua das Dellas- <P
Artes n. 1, esquina da rua do Sacramento, des- I

V de as 8 horas da manhã até ás 5 da tarde.— Dr. |
| Duque-Estrada. jjj

0€_E»_»B»-e_«S>_H_.GQ_f_»_»B>.€9^_»«_K)
rENDE-SE na rua Direita n. 43, sete mappas
geographicos, obra superior e em conta.

DESAPARECEU 
no dia 24 do corrente, um mo-

leque de nação Quilimane de 12 para 13 annos,
com alguns signaes de bixiga, levou calça e camiza
branca ; quem o levar á rua do Sabão n. 47, será gra-
tiíicado.

Hoje às 9 horas dir-se-ha uma missa pela
alma do finado Francisco Pedro Cardozo em
S. Francisco de Paula.'

Batatas Iiiglezas,
Muito boas vindas de Jersey no Queen em 4fi

iia»; vendem-se na rua da praia do Peixe n. 15.
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BÜA DO HOSPÍCIO
A'S SEWHORITAS.

40

C

|

i
10 RUA DO HOSPÍCIO 40

«

l*****j
Irasaal

Se que-
reis ter brilhan-

tes dentes, formosas e
saudáveis gengivas,«respi-

ração deliciosa, náo percaes tem-
po e bidê ao n. 40 para obler um pote

da bem conhecida Flob óe Linio. Experi-
mentai uma única vez, e nunca estareis som

elI-.Tòrnar-se-haumcompanheirone-
cessario do vosso loilete, um in*

dispensável luxo; lembrai-
vos porém que só opo*

deisoblernaca- ¦•>
san.40.

¦j^O becco das Çancellas n. 2,; 2.*andar vende-se
J_^| uma preta reforçada, boa lavadeira/eprfnci-
pio de engommar,; e de costura, ainda pouco boçal.

\Jm J- 1^- da Fonseca, comprou por
ordem do Sr. Licinio Ro-

diigües Frois Um bilhete inteirou. 3853 da !4.Mo-
teria a benelicio do Monte Pio Geral de economia
dos servidores do estado.

Mi**-1* him>4m. YENDE-SE, na travessa de
S. Januário, em S.Chríslovào,
as casas ns. 18,20, 22 e 24,

com uma chácara mui bem
plantada de arvoredos frucliferos, tèiido a boa la-
ranja selecta e da china, cajueiros, mangueiras, pe-
cegueiros, etc, ele, os quaes estão mui bem plan-
tados em symcti ia, e tendo pelo centro uma rua mui
bem alinhada, que vai alé ao campo de S. Christo-
vão aonde faz fundos, existindo mais a boa água de
beber: a chácara eslá .em um local excedente para
quem tiver gosto ; existe mais junto aos ditos pre-
dios um armazém' que pode servir para còcheira:
para as vêr a qualquer hora ; c para tratar na rua
do Espirito Santo n. 4, junto ao largo do ltocio, ou
na rua da Providencia n. 28.

O GRANDE HESTAURADOR
DASAÜDJ.. , .*.

Fnlre as varias preparações que se tem oITercci-
do ao publico, nenhuma tem adquirido uma popu-
laridadè tão rápida com a

SALSAPARRILHA DO DR. MEAD.

Apresenlão-se diariamcnle cITcilos prodigiosos
que só se poderiâo acreditar por demonstração ocu-
lar. Uni todos os casos complicados da escrophula
e syphilis, quer hereditários, quer de recente in-
fceção, seus cffeilos imraediatos são admiráveis, e
é o único remédio que tem alé ao presente sido
descoberto';, uo qual se pode confiar; Melhora a mo«
leslia, e ao mesmo tempo dá vigor a todo osysié-
ma, effeilo este que ha muilo era em vão procurado
pela medicina, lim muilo casos em que as feridas
descobrem os ligamenlos e os ossos, e onde a am-
putação parece jnevilal, a applicação deste remédio
cm tempo tem poupado a operação, e o doente res-
tabelecido a suado perfeita. Sua seguridade, em se
fazer uso delle, c sua simplcza tem sido completa-
mente provadas, de maneira que pode ser admi-
uislrado á criança da menor idade.

Tanlo pára a presente, como para a geração fu-
tura, o benelicio ó incalculável, náo só por salvar
muitas vidas preciosas, como por infundir força,
vigor e salubridade a constituições corrompidas e de-
bililadas, preservando assim seus filhos de iuiermi-
dades hereditárias.

Numerosos casos se podiào citar de seus prodi-
giosos effeitos desde que pela primeira vez foi in-
Irnduzida neste império, principalmente eutre os
fazendeiros onde édiílicultoso obter auxilio medi-
co; li impagável cm todos os casos de escropbula,
syphilis, feridas ná garganta, moléstias cutâneas,
rbeumalismo, enchações, chagas, dores nas juntas,
c todas as moléstias que procedem da impureza do
sangue.

A genuína vende-se unicamente no n. 40, rua
do Hospício: preço 2© rs, cada vidre.

§88 JOÃO Nadai mudou-se do Bazar Dillon rua gjg
«*¦ do Ouvidor n. GO pára a mesma rua n. 46, %.' «|
S andar. B

«».

m CARTÕES DE f ISITA
PÒR3&G00

muilo bem estampados e em muito su-
penor cartão porcelana, mais bem exe-
cutados que em qualquer outra parte; na
lithographia do commercio, rua dós Pós-
cadoresn. 88.

N.. B. Não é. preciso irazer

mmmw£*m%mmm®

Uio de Janeiro, 15 de janeiro de 18Í8.
Illm. Sr_ Frederico H. Southworth,

único agente dos Srs. A. ft, e ©..SániU.,
Quasi toda a minha vida tinha soffrido.de uma

doença que pareee heídfffáriá na minha família,
que era rebentarem-me tumores na cabeça, eao')
mesmo tempo uma desagradável emissão de ma-
terias pelos ouvidos, de sorte que a mór parte do

tempo andava enfermo e sem poder cuidar de meus
afazeres;-sem que em todo esle longo espaço de
tempo mè tivessem aproveitado os remédios dos
mais acreditados facultativos, o outras preparações
especificas pára moléstias de cabeça e olhos.

Vendo que assim ia caminhando prematurnmcn-
te para a sepultura, apezar de já desanimado por
lanias experiências, resolvi-me finalmente a expe*
riftpentar a tão affamada salsopairilha de Sands.
£onj, elfeito, conhecendo grande melhoramento
com a primeira garrafa que tomei, fui continuando

ra usar desse, med.icainento, e depois de ler conclui-
do seis garfafa.5, vejo-me perfeitamente livre do*
dous. iiiçómmpdps, perigosas e nauseabundas mo-
lestias que me affligião. E seguramente nunca mais
emlçKçarei sem levar na, caixai do meu navio esle
pr.Qiosoremédio, eo mesmoreçommendoa todos
osiiienscollegas.

Sou com estima e gratidão. Dé V. S. muito res-
peüèílorv

KNQTT PEDRICK,
capitão da barca americana Califórnia.

O uniço agentq deste maravilhoso remédio, no
imrçario do Brasil,, ao sul da Bahia, e nesta Corte, ó

FREDERICO H. SOUTHWORTH,
79 Rua dó Rozario 7Í>.

àLUGA-Sfi 
nm prelo de todo p serviço, um bom

pagem, uma preta'lavadeira, e um pardinho de
12utmuspor4l]rs.; na rua du S. Jorge n. 3õ

Y*Vf"¥í

RIO GRANDE.
Sahirá em poucos dias o palliacho Emilianna, paracarga, passageiros e escravos a frete, trata-se na

rua da Quitanda ii. 147.

LISBOA.
O brigue portuguez Triumphants, capitão Sabino

Antônio do Cabo Almeida ; quem ncllu quizer car-
regar ou ir do passagem, dirija-se ao capilào na
praça, ou à rua Direila n. 49.

,: PORTO.
Á barca portuqueza Triumpho d'America, capilão

Pimenta, pretendeseguir com brevidade; para car*
ga e passageiros, para os quaes tem bons comum-
dos* traia-se com Carvalho e Rocha, rua de S. Pe-
dro, n. 64, ou com o capilào na praça ou a bordo.,

SANTA CATHAR1NA. 
~~ ~~

Sahe com brevidade o paládio Jararaca; paracarga ou passageiros, trata-se na rua do Sabão
n. 34.

!!(I«TO IM) PORT!
SABIDAS NO DIA 26.

Costa i)'Ai-itic. -* Hiato amer. Màrtín L. Smith, 90
tons., m. Sniilh, equip. 5 í ç. vários gêneros; pas-sageiros João Pereira de Mugúlhãos Bastos.

Colônia pou Santos — Çrig.-osç, Especulador, 185
tons., m. José Oandolpto, equip. 12: c. vários ge-neros.

Lisboa —Brig. portuguez Viriato, 264toas., m. An*
drè dá Costa Vianna, equip. 21: c, vários gêneros;
passags. o padre Fernando de Souza, Anacloto José
Yiégas.sua Sra. e 1 criado, Joaquim José.Cordeiro,
os porluguezes Joaquim José de Seixas, João Gon-
çalves Teixeira,Benjamim José.a os hespanhoes Bar-
tholómeo Vergueiro, e JoâoPiza.

Pehnahbuco —¦ Barca porlugueza Flor da Maya, 350
tons., ni. José de A_.Vedò"Canárió, equip, Ú em
lastro.

Rio GnASDE por Santa Catiiabina — Vap. Impe>
ratriz, com. ocapitâo tenente Lamego; passags. o te-
nentegoneral Francisco José de Souza Soares de An-
drea.o sua família; o E*m." senador Yorgueiro c
sua familia;o major JosédaYictoria Soares d'Andrea
esua mulher, major Domingos José da Costa Pcrei-
ra, Bernardo Joaquim de Mattos, D, Antonia Ma-
ria Ferreira de Mattos, Dr. Antônio Francisco d'Oli-
veira Sallas, Dr. Antônio t.advilão Figueiredo Rocha
c sua família, José Joaquim da Cruz Secco, Francis-
co Manuul Ribeiro e sua mulher, José da Costa dos
Santos Abreu, João Josú Pacheco Sobrinho, capitão
Fernando Machado de Souza, oi.* tenente d'arma-
da, Manuel Moreira da Silva, o Francez Júlio Four-
nier, e João Gustavo Froisten, o Americauo An-
drew Hagan, es italianos padre Cândido Borsarel-
Io, e Francisco Frissiani,e os Porluguezes Manuel
da Costa Monteiro. José Ferreira, e Domingos de
Souza Ribeiro, e 32 escravos dos passags.

Santa Catiiauina — Pat. .Yo.ieidaoV, 84 tons. m,

Vital José da Motta, equip. 9: o. vários gêneros
pass-jgs. Manuel Pinto dò Lomos. Miguel */jj_e 

da
Costa. Antônio Pereira Martins; dos Santos, o capi-tão do 7.° batalhão do caçadores, José Barbolho Ile-zerra, o Miguel Cardoso da Cosia.

Cabo Fnio — Sum. União Feliz, 47 tons., m. Vicen-
te Ferreira de Jesus, equip. 6 : c. vario, gêneros.Pabaty—Esc. Clementina, 116 lons., m. Daniel
Flintes Coelho, equip. 15: c. vários gênerosManoauatiba— Brig. esc. Fidelidade. UO tons.,m. Domingos Francisco de Oliveira, equip. 9 : c
vários gêneros; passag, Joaquim Munuel de Mello

Itagvauy.—Brig. e.c. Flor de llaguahy, 80 tons.,
m. Ezequiel Joquim de Almeida, equip. 8 : c. va*rios gêneros; passag. Joào Jç-sê de Souza.

Campos -Lane. S. José, 40 tons., m. Manuel Ramos
dos Santos, equip; 7: c. vários gêneros,

ENTRADAS NO DIA 26.
BufiNos-AYKBS--Í8 ds. poi. sarda Fiáhretta 2a 156

ons. m. Guiseppe Viggo, equip. 10 : o. couros o
sebo a Diogo Calvo o lilhos.

—.18 ds. brig. nae. yinna iUana, 202 tons. m. José
Gonçalves de Almeida Rego, equip. 12 : c. come
e couros é Alexandre Reid.

S. Skbastiaõ — 2ds. sum. A7o»ca,42 toas. ni'. Joa-
quim Claro de Santa Anna, equip. 5: c. café á va -
rios; passag. Anlonio Manuel Ribeiro.

Mangabatiba-2 ds. brig. esc. Lealdade, 145 tons.
m. José Soares da Silva, quip. 9: c. café á vários ;
passags, Antônio José de Meirelles, e João Francis'
coda Motta.

Itaüoaiiy—15 hs. vap. Brasília, 66 tons. in. Anlo-
nio Alves Ramos, equip. H : c. café à vários; pas-sags. Antônio de Oliveira Ribeiro Maia, José Bar-*
bosa da Silva Porto, e José Antônio Dias Martins.
Ficai barra 2 bcrgantiftg e 1 sumaca.

^'..«ko^Sé-sá?
' ./¦" ¦<¦¦ ¦ .>>'' ;¦<. »íír»
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RUA DO HOSPÍCIO
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ALUGA-SE 
uma pretu cosinheira, lavadoira e em*

gomadeira, mas nào para casa de cominissuo ;
na praia do Saco do Alferes u. 227.

ESAPARECEU nò dia 22
dá rua das Flores n. 18 J.,

uiua caxorrinha galgo cor do
cinzo. 1'ie.iilü c pés brancos; ro-
ga*se a quem a tiver, de entre-,
gar ao n. acima, que muito so
agradece cu grutiíicu-so, cazo
oxija.

DA-SE 
dé empreilada a coiislruoçào de uni pa-

redão de pedra secca, a oíliciaes práticos iiislp
serviço, paru oque dirijào-se («'prelcndentos a Ira-
ar com o dmio da chácara da rua de Mutnpórco!»
ú. 1, alto do morro, junto da chácara du correcçãd

Dc S.. Fraiicisèo
si:ui'.\D.t piam iijfo i:onnt:yn;.

lüiNKKK.l:) no

ESCIUPTÜR.VRIO DO TI1EAT1ÍO.
Subirá á scena o sublime e sempre applaudido

drama em 5 aclos, de A, Dumas, intitulado :

PiÀKSONAÜENS. ACTOBES.

O Barão Delaiihay. .... Sr. João Caetano dos
Santos.

Thereza. ......... Sra. D. Estélla S. dos
Santos.

Arlluir de SnÁignliy. . .

Paulo
Amélia Deliitina.y .

Dtilau

Mr. de Soibiu. . . .

O General Clemente.

. . Sr. José Cândido dá
Silva.

. . Sr. João A. da Cosia.
, . Sra. D. Joanna R. de

Jesus.
. . Sr. José M. deGou-

vêa.
. Sr. José Luiz du Si|-

veira.
. Sr. José llomualdo de

Noronha.
Latira. . . . . -., . , ; , . Snj. D. Maria Yeluti.
Um criado . ......... Sr. LuizC. Anioedo.

; Vários coiividados e criados.
A acção passa-se em Paris em casa de Delaunay.

. Següii-se-lia dançado pelos Sr. Dc-YcccIiieSra.
Velúti (por obséquio) o lindo e applaudido

PAS-DE-DELiX DOS AMAZONAS.
O Sr. José Cândido da Silva.cantará (lambem

por obséquio) a ária do

MIFI RAMPOLLI FESÍJNINI.
O Sr. Murtinho C. Vasqties cuiilará (cirfobse-

quio 
"aó.beneficiado) a muito applaudida ária
OS APUROS DE UM BENEFICIADO.

Terminará o espectaculo com a 2.4 representa-
çào da comedia em 1 acto :

AS LUVAS AMAÍ1ELLAS.
Eis o espectaculo variado que obeneliciado polal." vez escolheu paru oflerecer ao respeitável pu-blico, esperando por esta bella .escolha, merecer

toda a coiiciirrenciu, do que se confessara sempre
grato.

Os bilhetes de camarotes, cadeiras e geraes, yen-dein-se no logar do costume.

Principiará ás 8 horas.

ULTIMAS DATAS. PARTIDA DOS CORREIOS.

INTElUOIt.

Pará...... 19 de fev
Maranliv. 24 de »!
Ceará .... 28 de »'!
Bahia..... 11 de mç

Pernamb 7demc°
P. Alegr. 12 de »
R. Grand 14 de >
S. Calhar 18 de >

EXTEBIOB.

Anluerp
Bullim..
B.Ayres
llamb...
líavre...
Lisboa..
Liverp..

2 de fev.
de >

26 de »
29 dejan.

2 de fev.
12 de »

de .

Londres. 7 de fev
Monlev.. 1 de mar
N. York. 20 de jan
Paris  5 de fev.
Porto.... 8de »
Trieste... 23 dejan.
Valp 28 de dez.

FRETES;

Anluerp.
Canal....
Coust....
It.llnid.,
liamb...

50| a 55|
f»0| a65|
55| a 00)
85 allO
55[ a GU[

Havre....
Liverp...
Londres..
Marseille.
Trieste...

60 fr.
Nominal.

>
45| a 50[
55|

Ouro Preto, Goyaz, Ma lio Grosso, S. JoSo de
El-Rei, Valença, Vassouras, Parahyha, lguassú,
Paly do Alferes, Rio Bonito e Dores, 2,1,12,
17,22«27.

S. Paulo, llaguahy, S. JoSo de Princips, Re-
zende, Baependy, Campanha, Pouso Alegre, Pou*
so Alto, Pírahy, Arrozal, Barra Mansa, Angra,
Paraly, Mangaratibà e Uaafbucaba, 3,8,13,18,
23 e28,

Campos, província do Espirito Santo, Macahé»
S. JoSo da Barra, Barra de S. Jofio, AldéadsSi
Pedro » Cabo Frio, 4, 9,14,19,24 e 29.

Canlagallo, Nova Friburgo, Magé, Santo Aato*
nio de Sá, S. JoSo de Ilaboraby, Santa Anna eS.
José do Rio Prelo, 5,15 e 25. %

S. JoSo d'EI-Rei, lguassú, Vassouras, Valeaça
Rio Preto, Goyaz e Cuiabá, 8,18 e 28.

Sapucaia, 10, 20, e 30.
Magé, Paquetá e Porlo da Estreita, todos os

dias. -T-T-'.¦¦"—¦¦:•.'.-- ~-

Nictheroy, todos os dias ás 10 horas da manhs
e ás 5 da larde.

CALENDÁRIO.

Março tem 31 dias.

•IAS SANTOS DO UfiZ.

LÜNAÇÕ1S.

• Nova a 5, ás 10 h. • 24 m. da man.
1 Crase, a 12, á 1 li. e 18 m. da man
@ Cheia a 19. ás 6 h. e 17 m. da tard.
Ç Minf. a 27, ás 10 b. e 25 m. da tard.

Segund.t 27.— S, Roberto.
Nasc. do sol ás 6 h. e 3 ra. Oc. 5e57.
Maré cheia ás 7 li. e 21 m. da man.

> » às (í h. e$7ra. da tarde.

BSTAÇÕES 110 ANSO.

O outono principia a 20 de março: "
O inverno » a 21 dc junho.
A primavera > a 22desetemb.
Oestio v a 21dedezemb.

PARTIDA DOS OMN1BUS.

Botafogo.—Ida: ás 6, 7, 8, 9,10 o 11 horas da
manhS; 1, 3,4,5,6 o 7 da tarde.— Volla: ás
7,8, 9,10 a 11 da manhS; 1,2, 4, 5, 6,7 e
8da larde..

Areai das Larangeiras— Ida : ás 6 1 §_., 7 i (_> 8
1|2 e 111|2 da manhS; 2 1|2, 4 1|2, 5ii2re
6 1|2 da tarde: no domingo ha mais um carro
ás 101|2 da manhfi.— Volta ás 7 lj2, 8 Ii2 e
9 1|2 da manha; 12 1|2, 3 1(2,51|2, 7 u 7
1(2 da tarde: no domingo ha mais um carro ás
11 1|2 da manha.

Engenho Velho—Ida: ás 6, 8 e 10112 da manliS;
2,4 e 6 da tarde.— Volta às 7,9 eTi lj2 du
m_nhS; 3, 5 e 7 da tarde.

Rio Comprido—Ida: ás 6 1|2 e 8 1|2 da manha;
1|2 e 5 1|2 da tardo.— Volla ás 7, 9 o 11

1|2 da manhã; 41|2 e 61|2 da tarde;
Andiraby Pequeno— Ida: ás 6 1(2 da manha e 5

da tarde.—Volla ás 8'da manha e 6 l|2da tarde.
8. ChrislovSo— Ida: ás 6 e 8 da manhS, e 21|2,

1|2 e 61|2 da .tarde.— Volta ás 7 e 9 da ma*
nhae31|2, olj2e71|2datardo.

Rua Nova do Imperador— Ida: ás 5 f|2o7 1|2
da manha e 3 e 5 1|2 da tarde.—Vulta ás 6
1|2 e 81|2 da manhã e 4 e G 1|2 da larde.

CÂMBIOS.

Cambio sobre Londres. 26 1)2 a 20 i|4.
» »' Paris,... 348.

...». >_ IIamb,,..6.5, a 6.50
Metaes, onças hesp  28UG0Oa..2.U0OO

» da pátria 28U40()a 28U700
pesos hesp  IliOlO.a ÍUÜIIO

» da pátria. lU820a 1U»30
pçs.deOU^OO v. 101*800 a 17U000

••••••••*!praia
cobre....;.,..

Apólices de 6 por"},
» provinaiães

98 a 99.
3 por cento.
88 a 88 Íj2
871i2

COMPANHIAS 1'ÜIILICAS.

Cornes das comps. Quantias pag. Ultimas vendai

Paq..de vap..
Niclheroiry
Omnibu.
il. do Soe.
B. Com...

ip... . 3C0U000 3mar21 OU
y... 300U000Uj.-m 105U

 100U000 7nov 11)01!
 100U000 29 dez 13S l

500Ü00Ó17fev.700U

RR) Wí HHÜJO. - m. DO CORK FIO JffflÇrliVm DE F. h DOS SANTOS RODRIGUES & G >. RUA DA QUlTANrT^
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¦Go^rcio Mercantil.'

PREÇOS GOBÜENTES DA PRAGA.

IMPORTAÇÃO SABAL.lp25DEMABÇ0DE18« EXPORTAÇÃO,

IMPORTAÇÃO.

Açode Milão
Agua-raz
Aguardente de llcspaiitia
ilcalrãe «seco

>> amorlcaiiü
Alvulade
Aiiiugcin :.....
Arcos de rcrro.
Azeite docodo Mediterrâneo...

o » de Portugal
» de peixe

Bacalhá»....

MorrôsdeMntèi..
_NU....
Brim dattuttta.....

» encorpado....
» tuglez...
a _Ulunão....••.•••••••*,•

IMPOttTS.

••••••••••a

••••••••¦•a

UIPORTATIOR.

«•••••••••

Sfocl-MIlan
TiirpciUIiie-tptrRs or...
Ilrandy-Spanlsh.
Tar-Swedish

d Amcricau...
Whitlead
Oznaburgs
Iron hoops
Olive oil Mcdlterrancaii

» a Portugal *»"•"••.•
Whate oil.
Codflsb
Lard .'
Waxed cair skins
liosiu»••••••••••••••*•*•••••
Duck-Russia

• heavy
« EnglUh...,
» Uortuau....

••••••••

I••••••aaaa

••••••••••••

• •••*••••••••••••>

•••••••*

AclerdelUilan
Essenrc de térébeatrilne
Eau-dc-vle d'F.spagne,
Goudron sudilols....

u américain
C.érusc
Toile d'cmliallagc.
Ares de Ter.
lluiled'ollvede Ia Médllerr...

» » de Portugal
» debalelne
Moine
firaisse
Veauxclrés
Resine..
Toile de Russie

ii double....
» anglaiso...
d aliemande

Por.

Quintal.
Libra.
Pipa.

Barril.
a

Quintal.
Vara.

Quintal- Gallão.
Pipa.

Gallão.

Direit.

itgdsllnbo,
» da limita..• ••
» daCatra
o do \laullMt.

üri^lMevaciiadeUarab.
» » amaria...
B » do porcoUamb....
„ a araerlc...

«aruelras Inglozas ¦»"'"«••••
_ fraMezisdeeorea..

Carvão de pedra, grauda
• uludo

Cera braqea
uuuralla

üarv^a lugleza de Londres.
a etcosseza

Gballlsson
B b ordinário.
» gsqulu.....
» Uxla
» Perco,.
ii Souüiong.......

CUiimboeni barra...
a «m lençol
» do inanição

Coara pari caldelrelro
a para Torro d» navio....,

r.ordowc» -
Couros du ltlo da Prata, seccos.

••aaaa*

¦••••••••

••••••••

gm-.hadasdn Porto ;..
Krvadece «••••
Espirito
ITai-ello ••
farinha da trigo, Uiclmiond...

» Biltlmora....
» Plilladelplila.

» Southerua Wastorn...
1.» qualidade européa.

» 2.» »
«ro Ingloz ara barra
< ii ainvarga

sueco em barra
• » ora Torga..

Fio de porrete» do sapateiro
» da vaia....

Folha da Flandres
Foncaí de roça.

•••¦••ta*••••••
'o •••••••••••••••••••)

Cordigo-Engllsb....
» ltussiau...
9 Golr...
» Manllia

llessiaus,
-ess-licariiaiiibro

» b amerlcau
» pork-llainbro.
» » ameriean

Razlls
Colored slieepsklns..
Coals, large...

» small
Whlte wax
Velluw »

•••aaaa

••••••
'•••••••••a*

••••••••••

••••••¦aaaaaaa

••••••aaaaaa*

Preço da Praf.

49000
85

700
29000

878
49800

86 1/2
19820

804
360
282uauao. i *<ra

Quintal. 29500
Libra. ' «67/8

¦•••••••••••a••••••••••••••

••¦•••••

•••••••«a

Ale and porter London..
» Scotcli

Thea-llvson
» a ordlnary
• a?» III» •••••••••••%••••••
» Yonng ilysou
M> rljKtH.» » • • «t a ••••••••¦ • •
» Soui-bong.

Lead inba rs
b Inslieets....

Sliot
Coppor bnizlcrs..

a slicathlng...,
Ront Spaiilsli
Illilo* niver 1'late-üry.
Portiiguezc lioes
Anlsesd
^piriii ••••••••••••••¦
Brau ,
Flourlllrtiiiiond,

b Daltlmore
b Plilladeiphla
b Soiitlicni and Western.
b European 1" qualb Sd 

Iron In bars-Eiigilih
b in rod a 
b iu bars-Swcdisli

_»,«»r°«l » 
Sewlng Iwlno
Sboed tliread
Sail twluo.
Tln plates.
llodglug bills..

Uarrafai.
Garramos

» aequouos
Genebra ani pipa

• um botijas
b om garramos
a em frasquelras

Grossarias
oná da lliitsta, larga

a ingleza, * 
b a estraIU
» allemí

Machados do Porto
Fdautolga de Irlanda.......

u deFrauca........
Missas sortldas

[Olio de linhaça em cascos.
b am botijas.

¦¦•*•••••

• •• • • • • a at • a • • a •

Pa.el alinaço 1.» qualidade.
» 2.» b .

» floreio 1.» » .
II 2.» .

| Passas miiícatels....
11'cllfcas
f Pimenta da Índia
I IPlubo americano
JjPU» da Suécia
Íl- » americano

Pólvora Una em latas.,
v a om barris...
» grossa

Presuntos porluguezes...«• hamburguez—
* Inglezes
d fvmertdanes....

Queijos flamengos

a a••a •

••••aaaaaaa

MiMIl «IIMM

•••••¦•••

Rape princeza,
livtroz sorlido,
üibão iajilez

a americano
b do Mediterrânea.

Sal....
Salltre

b reOnado
Tabaade de pinho..
Trigo da Cabo da Boa Ksper.

?. da falparaiso
a 4aSuropa

Vollai de aoraposl^io
n de esparuaicti
p de sabo

Vidros p. vidr. de a. de 108 pes,
V tnagre

d de Partugal
i> super,

«a»•••••¦•••••«,_

••••••••
aaaaaaaaaaaaaa

'•• Ml

Bottles
Deniljohiis

b small..
Gln-ln casks,

b jugs..
b doiiiljohns.
b aasosoriSBÕttVosiiiii

ColTae bacglng-gormau
Salleluth-Russiau

» *"íHs '.'.'.
» b narro»

Poruguaíeaxes
Butler-lrlsh.

» rraucl
Macaront, vermlcelll ate
Lliiswd oil Incatk

" b In Jugs

Cordage anglals
b de Russlo
ii (loCalre.....
b deVaiillle

Toile á saes eVossalse
Besul' salé de llambourg

b b américain
Porá b llambourg

b b américain.'.........
Peaux do moutons Manches...

' b marroq....
Charbon de torre, gros

b flu
Ciro lilanchc

b jaunc

•••••••••••a

Blére anglaise de Londres.
b ccmisalse.

TheHIsson....
b n ordtnairo •
» Skin ;....'
b Young iiisson •
» Pekoe •
» Souchong •

Plomb en barrcaiix
b enreuillcs
b cm imiiiillon

Culvru pour chauilroiinicr....
b b (Imihlugc de nav.

Peaus do cliiivré cnrroyées....
Culrs de Ia Piais secs
lloiiccs do Porlo
Anis
Espirltdo viu
Sou
Farine de niihmoml

» de ll.illlmiire
» do Phlladelphle
a Soiilliern
b d'Kuropei™ qual...B 2(1» u ...Per anglals cn barro

» b en vergo
» suddolsen barre
» » en verge
Ficeiie :;;
Flldccordoniiior

» à volle
Ierblanc
Fouclllos grandes
Uoiileillexdevorrc  7Dame-Jeannes '' *

D petiles, .,„'.Genlèvre en plpe "\ ]» ou cruclions ''*'
» endanie-Joannes....
», en caísse

Toile a saes (1'Allemagiie
Toile àvollo de Russie '.

¦ » anglaise
».-¦'./-'»"-:¦ ¦.;.» dtlOlt....

„»_ » aliemande
Ilachesdc Porto
Rourrc d'Irliinde

b rrançals
Pàled-lialie..................
nulledo lin cn barriques

» cncriicliüs

Libra,
Ouzia.
Barrica.

Peça.
B
B
B

Quintal.
B
B
B

Jarda.
Barril.

B
Bi
B

Ouzia.
B

Tonelad,
ii

Libra.
»

Ouzia.
»

Libra.
B
B
»
B
B

Quintal,
»'»

Libra.
Il'

Ouzia.
I.lbr
Um*.

Arrol*.
Gallão.
Sacco.

Barrica.
B
B
B
B
B

Quintal.
B
B
B

Arroba.
Libra.

B
Caixa.
Uma.

S6»0»0
250 370

3309000 333*000
169000
!>#B06

209000
240

09000
29100

2609000 270900°
19000 l»100

129000
260

849000
49«08

149080
I69OO8

.-... 109080 „_—,
39000 129508 189080
39080

Obs.

«om.
ío ha

111.

7/8
89800
19440
39000
39000
39000

69000
219000

280
89200
S9200

15900C
276

379OOO
39800

189800
189800
109800

lio,

nãoL «a

EXPORTAÇÃO. EXPOR».

abund

nãoha

69000
69800
49800
7» 1/2

61500
4 9800
49000
69000
29400
29500
49778

778
210
210
260

19200
19600

600
600
600
600
600

39000
39OOO
49500

120
120

29000
40

Papel-almaço I» qual ~.2d B
b lorota l«i b ...2d B

Muscalel Ralslus '.'.'.'.'.'.',',
^í""» ..:::::Rlackpepper
Lunibcr
PlchSwodlsh

» américain
Gunpowdor-flne In catister..

b b inkcgs
b blasling

llams-|H>rtuguese,
b bainbio',,,,
b englisb
b americaii..,

Checse-dutcb

a «a* ¦•••••
• •••MtVia

••••••••«

M

Vinho da Parla
» 3.1 qual

a mi Figueira
p dji Lisboa tinta

» > superior.
b Urauwi......

• de Marselha..,..,
o deMalaga
t de Rordeaux  .

, b (iatalãa
» am case. portg..

íi daCette
» am easc. portg.

b deSieilia': 3) b em case. porlg.
de Champanha uiugarr.

a de Muscalel...

SnulT princeza
Sewlng sUk iusorled.
Soap-englitb

b aiuericau
b Meditorranean..

SHlllo ••••••••••aaaaaa
Kaltpetra

b roliued.
Oeals
Wlieal-Capo oruood liope...',

b Vilparalso...
» Rajrope

Couipoiillou eaiidlOi
Speriu
Tallew
Wlndow giass in c. o 1' 180 n..
Vincgar

b Portuguesa
a super

Papel alniaçolroqiial
» B 2d» B 
b fleuretlel" \
» B _(|e 

Ralslus muscaLs
;-,»1"-,P">Polvre
Planclics de sapln aniérlcain..
PolxdeSuède

> américain.
Poudre flne en boltes.

» b 011 barris..
b acanon » ...Jambons porlugals ,b bamboiirgvois,
b anglals

_ b améiicaliis...,
FromageiiollaiKlais....,

• l«»tt||«

• ••!¦•••

Wiue-Porl
» ordiuary

» Figueira..
» LoadLIsbou ;....
b b s supr
t> Wbito b 
b Marseillas,
9 lUállÍT^Ja ••••••••
a Berdeaux
» Calaloula

b Iu port. csks..
b Cette
b • Iu port. csks

Siciliaii
b In port. csks....

Chauipaigu In bottles..
Muscalel

Tabac prim-esse.
Suie à roudrc assortle.
Savons anglals...

a oinéricaln
b de Ia Mediterrâneo....,

3WI» ••••«•••• ¦• aaa«aaa** ãáea.i
Salpítre

b i-alliié
Planchcs do sapln
Froweut du Cap da Roniio li.

a de Valparalso
p (1'Europe

Cliandcllvs de staarino
b despurm

desiiil'.
Vllreen caísse du looplcds...
Vlnalgrc

b do Portugal
b super

Cento.
Um.

B
Gallão.
Ouzia.

Um.
Dúzia.
Poça.

B
B
B
B

Ura.
Libra.

B
Caixa.
Libra.

)>

175
250

19700
900

89000
39000
39000
39000
39000
39OOO
19280
19600
19750

229250
9100

156
120

49000
150

189000
309008

329000
250

359000
269000
349000
249000
109806
109000
139008
159000

800
78»

229000
399080
179000
359000

260
379000

359000
989000
119000
909000
149000
179000

780

nãoha

89000
49300
19800
19400
19400
19000
19200
19000

129000
149500
189000

640

I49.OOO
is;°

49400
29900
19700
19700
19400
19600

149000
189000
189600

660
640

2290C*

Resma.
•
B
B

Caixa.
Dúzia.
Libra.

Pé.
Barril.

B
Libra.

•
B
B
•
P

Um.

Viu do Porlo.
2d" qual.

do Figueira
rouge do Lisbouue....

super.
¦•¦••••

B
Mane
de Marseillo.
de Malaga...
de Rordeaux.
de Catalogue.

b au barr. port.
de Cette

b en barr. port....
deSIclle

b 011 barr
de Champagiie eu bout.,
de Froiitignaii

Libra.
B
B
P
B

Alquclr.
Arroba.

B
Dúzia.

Alquoir.
B
B

Libra.
B

Caixa.
B

Pipa.
B
B

29500
240
120
420

19350
19280
19350
29211
69000
49800
39600
69000

150
120
120

19200
54
84

720
720
Bio
510

9371/2
195U0

S0
111/2

39000
19050

180
188
180
60
60
60
60

240

850
89000
29700
39900

209000
I?9000
189000
1*9000
I890u0

(

900
. 09000
2,9800
39.900

919 ÍÜ._!
189000

199008
209000

89100 89800
139000

840
«00

199000
600

149000
600

209008

09500
900
880
900

49000
49I0O
49000
89200

389000
319000
179009
229000

690
680
380

59000
2:10
240

109000

600

69000
89400

339000
249000
199000
239000

700
700
550

240
2S0

Aguardente de eanna.........
s caxaça  ...'.V

ArrOZ» e_ •• a • a • a • • • t a a aat • a • ••%
b deSauto

Vssuear redondo de Campo 1,.
b batido b .,b mascavo * i ..

Caré lavado....
b superior »....
M 1 •" DOfl« a* ••••«••• «,% # » , , ,

,-> 1.» ordinária.....,....,.,.
» *{•" boa..............,,,;..
a 2.» ordinária..,
a ,escolha

Carne .,«c„1Uo*io Grande...
Chirres.do Rio l»r.andegrandes.

b . » • pequan.
Ciurosdo » » graudes.

-.» • » ¦ pequeu.
Farinha de •J-inUloca flua....

, * grossa..
Filjãapreto.
Gaaixa do RI o Grande
Ipccat-uanha
Jacarandá « mcoçoelr. l.»qual.

» : ' a 8.» • .
Ueiosdo to Ia
SvbjU» • »Jtmmm[ *a«aaaaaaaaaaaaaaa«
TabacoW Ipendim
¦U|HOC8ai» •••••••••••aaaaaaa*
raqueta» <le Pernambuco

•••¦••••*••¦

• ••••••••••

abund

abund
abund

abund
abund

abund

nãoha

nãoha

•
a.
p
p
p
B

Quartol.
Pipa.

B
B
P
P
P

Dúzia.

39200
29600
29400
39200
49500
79800

170
85

169000
69000

58»
460
420
400
44»
340- 280

19200

39400
29800
29600

69000
99000

60
179000

600
480
448

320
19400

19200
29060

40
40
70

160
19280
19250
«9383

400
400
400
180
209

29800
19800

149400
149400
149408

220
320
200
240
24o
24»
200
200
200
200
200
200
200
20»
200

79500
19800

29800
119000

118
80

2-10
600

09*00
389000

39000

«00
750

89000
79560

459000
7O9000
009600

29900
129500

126
I0(>

62»

69800
289500

660
760

II9000
89800

8690OO
809000

Rum........
CfliAçn •• H •••••«••
RICO» • a • ••a*aa'i ••••.•••»••

b de .Santos.  ...
Sugar-Campos, ttblte

a » 20 u .......
» b .browu

Coflfee-washed.
» superior.
» 4»good..
» l«i ordlnary
» 2dgood
» 2ü ordlnary
» triage....

Jerked-beer Rp. Grande.....
Ox-horos Rio Grande.
Cow BB p
llides ¦ • heavy..

» / • a light...
Flour «f mandioca l» qual...• 2d b ...
Bens-black
Lard-Rio Grande,
Ipecacuaiiha
Jacarandá 1«" qual..» 2d b 
Taiinodhair-tildes.
Tallow
Ta-aco-Maeppiidim
Tapioca
Sole-Leathor Pernambuto...

EXPORTaTION. Por.

Eau-devledecnnnc.
caxaça... C)

••••¦•••

•••¦••••

¦•••••••••••••••

*••••¦••••••

•••••••••a

ee aaaaaaa

Rlz...
b de Santos.

Sucro de Campos redondo'
b batido...
» mascavo

Caíé lave.
b quallté supéririeur.
» 1'l'bon
b fre ordinaire
» 2deboi ;,
b 2d"ordinaire......
» rebut.. ;.

B_ur sue de Rio Grande ."
Comes de Rto Grande grand..u » petlte...Culrs a • grand...»b., petltss..Farine de uianlac 1" qual....

8 2d« B..S..lUrlcots noirs....
SuiTde Rio Grande..
Ipecacuana
Bois de jacarandá í" qual,....» 9d« »»....
Culrs taniiés on 1/2 pleceSulT.....
Tabac AlQepeiidim
Tapioca.
Culrs do Pernambucõ..'.','

(') Posto a bordo.

••••••aaa

•••••••

•••••aaaaaaa

âaaaaoaaàaa•

• a••¦••• a a • • •

Pipa.
a

Sacco.
u

Arroba.
a
i>
a
»
»

»
»
B

»
Cento.

B
Libra.

B
Sacco.

B
Arroba.
Libra.
Dúzia.

Ura.
Arroba.

B
Sacca.
Um.

Direi.

ab.
ali.
7
p
B
B
B

11
B
B
B
B
B
B
7
P
D
2•

»
B
»
•
B
B
a
p•
B

Preço da Praf.

105900» 1169060
829000
89V00

39800

29100
29700
29000

39000
29800
29600
29450
29250
19100
29460

119000
39500

frx. 140
Uri. 140

79800
4*200

1»»000

99900
29700
29500
29400
89100
19000
19906
39000
39980

130
138

69000
19000
89500
49*00

600
ISOaj 600 33*9060
«0900* 1509000
29800 39200
39600 49000
89000
79000
19600 2910*

Obs,

'

abd.
abd.
abd.

abd.
abd.
falt.
falt.
falt.
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1269090 1509600
909000 1109000

ll»9600 l„9*08
969660 1199000

Ü7»»u» 1389000

110900» 1869000
10890(0 1199600
459000 489000
809000 9.19000
909000 11896»»
709009 809000
009000 1009800
7.19000 989000
869OOO
2*900» 309000
59800 0900»
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JIEDUÇÃO DOS PESOS B MEDIDAS DO BIO DB JAUEIKO AOS DE DIVERSA! PllAÇAS COU QUE
BSTAUOS IIULACIOKADOS.

Rio de Jan,

Libra
Arroba...,
Cnvado.,.,
Vara
Aliiuelre..,
Medida|..,

Lisboa.

i llb.
¦ii ilb.

I (OV.
I vara

3.0U alq.
167 aliu.

Inglaterra
e Ett-Untd.

1,011 llb
32,378 lib

6,746 yard.
1,198 yard.
«,138 quar.
0,733 uall.

França.

6.4*9 kil.
I4>SK kil.
•,(.77 inèt,

13,840 lit.
8,778 IU.

Antuérpia.

0,45a pond.
14,677 pond,
0,677 elle.

1,087 llltíU 1,087 elle,
13,940 kop.
2,778 kou.

Hamburgo.

0,947 lib.
39,333 lib.

t.181 aun.
1,911 aun.
9,012 laat.
9,302 vierU

Gênova,

1,316 lib.
44.112 lit).
3,74» uai.
4,400 nal.
0 917 quar.
3,370 aiu.

IVÍcife.

0,819 llb.
26,208 llb.

1,001 aun.
I,b07 aun.
1,017 alaj.
1,960 boc.

CÂMBIOS DA PUACA DE LONDIIES COM OS PttlaiUPAKS MEBCADOS DA EUROPA A 1 DE
FEVEREIRO DK IIMj

Arastcrdam a 3 (nozes precoa effectuidoa
Antuérpia a 3 mezei •
ParU a3dla>vUU b
.->. Pelariburoo rublas prata b
litiriim ,. peco »
vianna  flor. »
Trletta  >
ijladrld • •
(ienora
.'.ttbe
ítiu de Janeiro.

12 florins e * centimes por L. sterl
36 liancoseS centimes por L.ilcrl¦ir, francos c 55 céntlinêi por L. sterl.
3t l/t rubles por L. sterl.
7.» rei. thaler por L. sterl.
10 florins a 18 centimes por L. sterl.
I» florinse IScentimcsporL. sterl,
46 3|í peuco por I p. so forle.
26 francos a 5 cent. purL. sterl.
51/ a 5-2/ pence por I9000.•ri \\i pence por I9000,

iova York 471|-2 pence por peso papel.
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FRANC Zllie.
VASOS D_ GUEHBA iSTBANGEIBOS SURTOS NO PORTO.

HOL. Saparoca. ING. Crescent, Athtron, Comus, Mariner. Memder. Svolft. PERUANO. Hlmac.

MAPPA do custo do café posto a bordo, reduzido a diubeiro sterl., a dos Es-j,TAI_BLL_ da custo
Udos-Unldos a dltTereutea câmbios, o primeiro calculado porcwt.de 112
llb. cambio entra os KsUdos-Unidose Inglaterra regulado a 94.88.

CAFIÍ.

PRBÇOB-TEIMA

fS8O0.

«9600.

|9700.

119800.

«9900.

IM ,

CAUDIOi.

24

i«1|6
) 4.67

)3H/Í*) 4.88

KM•) S.0S

}-8|*«'] 8.98

)94I9•) B.38

98

8914
4.86

9l|i
5.08

94|1
8 94

34|I1
6.49

Sl|9
8.61

90

18|3
9,*«

94/1
938

98|
6 48

9S|H
6.C4

26'9
5.63

97

94|9
5 96

*í|l
8.46

361
8 65

26| II
s.to

27| 16
6.06

28

25/
5.45

96/
6.60

96|I1
3.86

37/11
6.87

28/19
6.28

30

95/11
5.64

JO/ll
6.86

27/11
6.07

28/11
6.29

99/10
650

30

90/10
5.84

27/10
666

28/10
6.38

99/11
6.61

30/ II
6.73

31

27/8
6.04

2819
6 20

39.10
6.49

30/10
6.72

31/11
6.95

32

28/7
6.23

29/8
6.47

30/j)
670

31/16
6.94

32'II
7.18

83!

29/(1
6.42

30/7
6.67

31/9
6.91

33/10
7.16

34/
.48

j _.  do assuair posto a bordo com(lispajlis, a a diversos câmbios, direitos 7 narene li rs. por arroba, safamento 60» rs. por caiu.

ASSUCAB.

FRKÇ/-8.

Despezas sobre a aalculo acima:— Direitos do eiporiacjio II por °|» sobre
provo do mercado: 700 rs. por sacea: ti» rs. por carretos de prelos o gastos
{,'cinbarque do «ada sacca: cominlssão de compra 5 por »|«, e l|8 por cento
corretagem da letra.

290HP

39l«0

29300

29300

19(80

29500......

29960 ,

-39O00

CÂMBIOS.

36

17/11

18/9

10/8

20/6

21/3

22/3

25/9

26/7

27

18,7

19/6

20/8

31/3

22/2

23/1

:6/9

27/8

Corretagem 1/3 pordas letras 1/8 por«/».

38 39 3( 31 32 33

18/3 10/11 2ü/8 ilj4? _9/~~ 3í/9~
20/2 30/11 31/8 13/4 23/1 23/10
81/S 31/11 33/8 23/5 |t/_ iU/ll
82/1 82/19 33/8 á.4/8 ia/3 26/
23/ 38/10 24/8 2JS/6 tf/4 27/2
2*1 24/10 26/8 26/6 97/6 38/3
27/9 98/8 99/8 36,8 31/8 39/3
28/8 29/8 30/* 81/9 33.8 33/9

a/", commissão $ por «/o, corretagem


